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Deus nos chama para enfrentarmos desafios, tentações, lutas todos os dias. Com a graça do Senhor, podemos encontrar amigas e irmãs em Cristo que estejam dispostas a abrir o coração sobre as dificuldades que têm enfrentado e a compartilhar conosco o que têm aprendido no caminhar com Cristo.


Esta série de estudos aborda alguns desses desafios de forma sensível e prática, convidando mulheres a abrirem o coração a fim de lidar com questões como vaidade, ansiedade, fofoca, estresse, amargura, perdão, e buscarem na Bíblia as orientações de Deus para cada uma delas.


Vamos juntas buscar enfrentar as lutas da vida com a sabedoria do nosso amoroso Pai celeste, a fim de nos tornarmos mulheres virtuosas diante de Deus e dos homens.





Equipe Editorial
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Verso-chave: “Muitas mulheres são exemplares, mas você a todas supera” (Pv 31.29 NVI)



















Ser mulher. Temos tantas coisas em comum e somos tão diferentes umas das outras. Desde os tempos mais antigos, a vida feminina já nos reservava algumas lutas bastante peculiares. Ao observarmos a “mulher virtuosa” de Provérbios 31, notamos que ela enfrentava lutas e desafios comuns a todas nós. As lutas da “mulher virtuosa” são também as lutas de toda mulher.










1. ENFRENTANDO DIFERENÇAS NOS RELACIONAMENTOS


A mulher cristã precisa lidar com diversos relacionamentos dentro e fora do seu lar. Ela convive com sua família de origem e com a família do marido, com amigas, igreja, trabalho. Cada uma dessas esferas tem seus desafios e suas bênçãos.






1.1 Enfrentando diferenças no casamento


Podemos perceber que a “mulher virtuosa” tinha um relacionamento especial com o marido. Desconhecemos as diferenças que enfrentavam no dia a dia, mas, independente delas, “ela lhe faz bem e não mal, todos os dias da sua vida” (Pv 31.12).


Sabemos que não há relacionamento conjugal perfeito — há divergências de gostos, de opiniões, de pensamentos, de prioridades, de necessidades. Marido e mulher são diferentes, e não dá para negar que, vez ou outra, surjam conflitos que geram o desejo de punir, de vingar-se, de provar que temos razão, de chantagear, de forçar o outro a mudar de ideia, enfim, há inúmeras formas de “fazer o mal” ao marido e não o bem, principalmente quando nos sentimos ofendidas ou contrariadas. Algumas delas são:


a.	tratar o marido com desprezo — muitas mulheres “fecham a cara”, usam o silêncio para castigar o marido; deixam de providenciar as refeições, de cuidar das roupas dele;


b.	negar-lhe sexo — esta é uma das maneiras mais usadas para fazer mal ao marido, quando a mulher dá as costas para ele e ignora seus desejos e necessidades sexuais;


c.	falar dele de forma desrespeitosa — é extremamente danosa a maneira como algumas mulheres expõem particularidades, segredos, fragilidades do marido diante de outros, especialmente em tom de zombaria;


d.	usar a aparência para provocá-lo — a forma como a esposa se veste, se arruma, seu perfume... deve ser do agrado do marido. Há mulheres que não respeitam os gostos do marido e se arrumam de maneira a irritá-lo;


e.	extrapolar nos gastos — é comum esposas que ignoram o orçamento doméstico e saem às compras, gastando além da conta em roupas, sapatos, cosméticos (ou em agrados para os filhos), deixando o marido angustiado com as faturas dos cartões.


Independente das diferenças entre os cônjuges, nada justifica a esposa que teme ao Senhor maltratar o marido. Como a mulher virtuosa, ela deve fazer bem a ele todos os dias, e nunca o mal (v.12).
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	Quais as diferenças mais difíceis de lidar no casamento? Liste algumas.


	Reveja as atitudes por meio das quais as mulheres costumam fazer mal aos maridos (letras a–e) e transforme-as em atitudes que façam bem.
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Faça o registro das principais atitudes que você precisa mudar para fazer sempre bem a seu marido.








	

	

	















1.2 Enfrentando diferenças em casa


Para as mulheres cristãs solteiras, a dificuldade talvez esteja na convivência com seus pais e irmãos. Algumas histórias na Bíblia nos mostram que conflitos são inevitáveis, e mesmo situações desagradáveis e pecaminosas rondam a vida daquelas que servem a Deus.


Em Gênesis 34, lemos a história de Diná, que sofreu uma situação horrível por parte de um jovem apaixonado por ela. Seus irmãos a defenderam, ainda que usando métodos desaprovados por Deus. Podemos imaginar as tensões que se deram naquela casa depois desse episódio.


Olhemos também a casa de Jetro e suas sete filhas. Que pai amoroso e atencioso elas tinham! Conforme Êxodo 2.18-22, Jetro notou que elas tinham chegado mais cedo e as ensinou que deviam ajudar Moisés, em gratidão à defesa que ele tinha feito contra os pastores maldosos.
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	Valorizamos as qualidades de nossos pais e irmãos?


	Quando há pecado e a convivência não é tranquila, quais princípios bíblicos podemos aplicar para resolver a situação?



















1.3 Enfrentando outras diferenças


Embora as mulheres enfrentem tensões no trabalho, queremos abordar um texto que trata de uma tensão na igreja. Os princípios bíblicos aqui descritos podem também ser aplicados a outras esferas de convivência social. Paulo escreve aos Filipenses, uma de suas igrejas mais chegadas e com frutos mais evidentes. Nessa carta, ele exorta duas irmãs, Evódia e Síntique, a resolverem o conflito delas (Fp 4.2-3). Algumas lições que devemos aprender com esse episódio:


a.	conflitos relacionais afetam toda a igreja;


b.	com frequência, precisamos de ajuda, Paulo fala a um fiel companheiro de jugo que ajude as irmãs a resolverem o problema;


c.	conflitos não desqualificam pessoas, aquelas mulheres se esforçaram com Paulo na pregação do evangelho. Conflitos atrapalham pessoas, quebram relacionamentos, mas não invalidam o que já foram ou podem ser.
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Anote aqui como você pode agir quando perceber que amigas suas estão em conflito por alguma razão.








	

	

	



















2. OS DESAFIOS DA ADMINISTRAÇÃO DO LAR


A mulher é a responsável pelo bom andamento do lar. Cuidar da casa e da família são funções intrinsecamente ligadas à mulher. Não é nada fácil administrar uma casa. “A mulher sábia edifica a sua casa, mas a insensata a derruba com as próprias mãos” (Pv 14.1).






A mulher virtuosa é a que edifica a sua casa e a mantém em pleno funcionamento, zelando pelo bem-estar de todos, providenciando a cada um o cuidado de que necessita (Pv 31.15,27). Seu papel não necessariamente é fazer sozinha todo o serviço doméstico, mas providenciar que seja realizado, ensinando, delegando e supervisionando quem for realizar.






Se observarmos bem a descrição da “mulher virtuosa”, veremos que se ocupa com várias responsabilidades em casa. Todos os serviços domésticos, sejam prazerosos ou não, devem ser feitos como culto prestado a Deus, que é o Doador da casa e da família (1Co 10.31).








3. ENFRENTANDO AS ADVERSIDADES FINANCEIRAS


As necessidades financeiras são as principais responsáveis por fazer com que as mulheres tenham que se dividir entre casa, estudos, família e trabalho. Há muitas mulheres que precisam se ausentar de casa por horas para exercer um trabalho e poder participar da renda doméstica. Há também aquelas que, de dentro de casa, conseguem gerar renda com trabalhos manuais ou intelectuais, como pequenas empreendedoras ou trabalhando pela internet.


A “mulher virtuosa” de Provérbios também colaborava financeiramente com o seu lar: investia em imóveis, trabalhava na agricultura e na costura (Pv 31.16-18,24). É claro que há bônus e ônus em exercer múltiplas atividades, mas é real a necessidade que muitas mulheres têm de trabalhar. Dependemos de Deus para tudo! E podemos afirmar que Deus tem direcionado muitas de nós para o trabalho fora de casa a fim de colaborar com a renda da família, bem como para poder abençoar outros. Deus tem usado poderosamente mulheres dentro e fora de suas casas para a expansão do Seu Reino.
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	Como a mulher pode colaborar no orçamento da família?


	Quais as vantagens e as desvantagens da mulher trabalhar fora de casa?
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Registre sua conclusão sobre as questões discutidas.








	

	

	















4. OS DESAFIOS DA MÃE CRISTÃ


A maternidade é o maior desafio a ser encarado no lar. Os filhos, diferentes uns dos outros, são as pessoas que mais estão atentas a nosso viver. Eles não precisam de mães que se esforcem por suprir apenas suas necessidades físicas, materiais e emocionais. Precisam mais que casa, comida, escola e brinquedos. Precisam mais que palavras de repreensão e regras. Eles precisam de uma mãe que os conduza à fé, especialmente pelo exemplo que dá todos os dias – “Os filhos a respeitam e dela falam bem” (Pv 31.28 – A Mensagem).






Não basta que a mãe fale sobre a fé, os filhos precisam enxergá-la. A maneira como a mãe trata o pai, como lida com os conflitos no lar, como administra a casa, como instrui no bom viver, como em tudo ela se percebe servindo a Deus em primeiro lugar. Os filhos podem ver Cristo na vida dela – por meio de palavras e atitudes de amor, paciência, graça, bondade, justiça, sabedoria, perdão (Pv 31.26).
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Os filhos em tudo nos observam. Você poderia afirmar que seus filhos veem Cristo em sua vida? O seu jeito de viver tem inspirado neles maior amor e devoção a Deus?




















CONCLUSÃO


Lutas e mais lutas. Sim, elas estão presentes todos os dias da vida, não dá para escapar. A forma como as enfrentamos faz toda a diferença. Graças ao bom Deus, que nos capacita para encará-las com coragem, destreza e sabedoria.


a.	No que você se assemelha à “mulher virtuosa”? E o que precisa aprender com ela?


b.	Em qual das áreas mencionadas você enfrenta mais dificuldade: nas diferenças do casamento, na administração do lar, nas adversidades financeiras ou nos desafios de ser mãe? E o que planeja fazer diferente após este estudo?













OEBPS/Images/cover0001.jpg





OEBPS/Images/discuta.png





OEBPS/Images/baixa.png





OEBPS/Images/l1.png
01
AS LUTAS DE

TODA MULHER





OEBPS/Images/registre.png





OEBPS/Images/reflita.png





